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ASSICNATURAS 
Para a cidade, anno 10*000 
« « semestre 5J500 
« fora anno llfOOO 
« « semestre 6|000 

TYP. E REDACÇÀO-RIA DA PALMA. 

PROVÍNCIA Ü C S . PAULO. 
Todos os negócios concernen

tes á esta type-graphia devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon 
cellso. 
— • »"»woaoaowm- • •• 

Câmara Municipal 
De pessoas insuspeitas temos 

recebido algumas queixas que di
zem respeito aos srs. Edis, por 
serem ellas feitas, com respeito 
ao fiscal da Câmara Municipal. 
Dizem-nos uns que,um negociante 
desta cidade retirou dous porcos 
do chiqueiro do matadouro a vis
ta do sr. fiscal e que os matou 
em casa, que deste facto está bem 
sciente o mesmo fiscal, sem ter 
effectuado a muita como precei 
tua c codig* de posturas; e que 
outro negociante, qurendo matar 
unipuicjuo mütauouio não con

seguiu leval-o até lá por ter emper
rado no caminho, por tal forma 
que foi preciso matal-o no lugar 
aonde deitou se, e por esse moti
vo o Jíloto sr. fiscal multou este 
negociante, sem attender que foi 
um caso de força maior. Emfim, 
outros dizem-nos que sendo de 
obrigação do mesmo fiscal fazer 
em Junho correcção, esta ainda 
não se Ufectuou. 
Cremos portanto que estes fa-

ctos trazem uns descontentamen
to pela taita de justiça e outros 
sem duvida traze n prejuízo para 
os cofres municipaes. 
Aos srs. Eais pois, compete in

dagar dosfactos e advertir o fis
cal para que em suas poucas ho
ras de ociu,sedê ao trabalho de es 
tudar o código de posturas mu
nicipaes, evitando por esse m. do 
que, os cofres venham a ser pre
judicados e nãodescontentem aos 
municipes pagadores de impos
tos. 

Por nossa parte o que desejá
mos, é que se cumpra a lei tal 
como deve ser interpretada. 

FOLHETIM 
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SIHÍ 
Ri Ei 'de Rfflihcr 
PUBLIC POR 

Q. 
QUARTA PARTE, 

SE 

mi 
Quando sentadam-so^ mesa, abriu-
se a porta e entrou Seixas 
A sorpresa deu tempo á A itreiia pa

ra.dominar o primeiro impulso de 
sua alegria que iogo arreleceu ante 
a physionomià de Sejxas. El|e trazia 
na expressão rigidü e grave do rosto, 
o cunho de uma resolução inflexível, 
Entretanto nao apãrtoú-se da natu

ral polidez. Desculpou-âe delicada
mente com a mulher1 pela demora : 
—Precisa^a eoaclair asa negdeio 

urgente, que lhe commuQicarei. 

— E .concluiu ? 
—Felizmente. 
—Perguntei, para saber se <! 

espeial-o amanhã. 
—Agora creio que não hade espe

rar mais por mim; tornou Seixas coro 
um sorriso fug 
Aurelia viu o sorriso, e sentiu a mo

dulai 
Terminado o jantar, quando se

guiam ambos pelosmeand] rta-
grama, Seixas disse á mulher. 

—Qes<joful lar. 
— Vamos sentar-nos então ; • 

Aurelia indicando 6 sitio, íbi-
• 

-—Aqui no jardim, firo u;n 
lugar mais reservado, onde uào 
nham interromper nos. 
—No meti tqueador ? 
—Serve. 
— O u no seu gahin< le.. 
—7N0 seu to.u ; é melhor. 
— .lá ? perguntou A.utelia simulan

do indifferença, 
—Não; basta a noite; e si não lhe 

incommodar, depois do chá, antes de 
recolher-se. 

Rvd. Padre Graziosi 
O Rvd. Padre Benevenato Gra

ziosi nasceo em R o m a no anno de 
i83S,ealitsou-se na companhia de 
Jesus no anno de 1855. Percor-
reo toda a carreira litteraria e 
scientifica com muito brilhantis
mo, e com excellentes resultados 
professou depois Rhetorica, ma 
thematicas e phiiosophia em vá
rios collegios de Europa. 
Chegou ao Brazil cm i876 e no 

anno de 1877 foi professor de ma-
thematicas no collegio de S. Luiz 
nesta cidade. 
E m seguida continuando a ser 

professor no mesmo collegio oc-
cupou-sc na pregação e tomou 
parte em algumas missões após 
tolicas em varias freguezias desta 
diocese. 

Nos últimos annos consagrou 
quasi todo o seu tempo ac bem 
espiritual dos ytuanos lanto pela 
pregação, como no confíssipríà 
rio e na assistência aos doentes 
Lra o ccnsolador dos afflirtos e 

—Como quizer! disse Aureüa abrin 
do as folhas das violetas, Jcata de 

1 flor. 
Seixas tomou o regado- da moça, 

guardado com os outros utencili >s de 
jardinagem em um ninho rustic* 
oraíieado no muro, eenlrele*•• so<'i 
regar os laboleiros de margaridas e 
os vasos de hortensias. 
Uma vez na volta do repfieffiV onde 

fòm buscar ngiraj ao p wsar píyrUj de 
Aun-lja,a moça perguntou lhe dislra-
hidaniente, como si não li» m-
tórrompidoodialo >: 
— E' sobre o negocio de que faílrju-

me ? 
—Jus lamento. 
Seixas ficou parado em frente de Au

relia, suppoudo qtieeila ia fazer lhe. 
nova pergunta; emquantoa moçíes 
;> rava uma explicação, que não que
ria pedir directameute. 
Vendo qtíe o marido callava-se. 

voltou de novo ás viMetãS; e ellu con
tinuou em sua occupaçào. 

[Continua) 



<> pai do, pobres ;npacicn:ia, a 
doçura ,ahumldade eram virtu 
des que lhe forneceram como aue 
• «aturezj e o caracter. 
Atacado de rheumatismo e DP-

aeumMio-, succumb.o i força do 
nial sempre prescr.te a si mesmo, 
e confortado com os recursos de 
nossa .santa Religião rodeado de 
.eus irmãos de habito, com ex
pansões dos sentimentos mais su
blimes entregou sua alma ao Co-
*,í?°t

 de
1
Jesu,scu)a devoção como 

director local do apóstola to do 
coração, unha tanto zelado em 
vida, ante-homem 

r^P^E.SA YTUAN-
A dor profunda, o sentimento 

religioso que se devisavá nos sem
blantes de numerosas senhoras. 
n o m e i e crianças que corrifio 
ao templo para se despedirem do 
virtuoso sacerdote, são a crença e 
a te q U e alimentamos e doce es
perança q U e temos de í>ue, no 
seio de Deus, hoje recebe eIle a 
coroa Ja immortalidade para vi-
ver junto a Deus Supremo. 
Lonsoladora, pois, deve será 

| «cordaçio de u m morto, quan- , 
, do exaln eMe seu ultimo suspiro 

noseiodaféebafejadodavirtijde 
P lllli». H«,-^«L i 

M H c n n e E M S N 

•.̂ /iiciii primeira sex- "> „, ""-,--""-"«"^i«^o u» viriuae 
«-feira deste mez de J ™ -oitava I ̂ ^ f ^ e n d o ood;oe vin 

í , S,an>a sendo o alivio dopo' ree Coração de 
grande calma e sere-

da festa do mesmo S 
Jesu?, com 
mdaJe de espirito. 
O povo de Ytú justa ente aba-

pa
d,° B|fo inesperada perda do 

Padre BenevenutoGràsiosi acom
panha com lagrimas e saudades o 
transito do incansável apóstolo 
para a eternidade, e trará sempre 
gravada nos corações de todos a 
me m o n . de suas excellentes vir
tudes e innumeros heneficios A 
redacção desta folha comparti-
«jndoopezareadorcommudi, 
dirige seus pezames a cidade de 
Ytue muno especialmente ao 
Rvdm. Sr. Padre José M. Mante-
'oSupe.ior dos Padres Jesuítas e 
aos_ outros Reveieudos Padres 
irmãos de habito do semp 
doso e venerado Padre 
nuto Graziosi. 
L. N. V 

Taxa de escravos 
Osr. ministro da fazenda declarou 

aos li.spectures das «tesourarias de 
tazenda que a circular n. 6 de 8 de 
Março ultimo, aulorisando a restitui
ção da axa de escravos corresponden
te ao exercido de 1888, a quem o re
querer e provar tela pago, nâoex-
ungu.u o recurso suspensivo, estabe
lecido pela legislação vigente para os 
actosdos collectores, sobre restitui
ção do impostos. 

aodesgraçado.nò ultimo dia desua 
miserável peregrinação . n« s i e 
mundo, recebe as vivas sauda
des de u m povo que, e„» suffragio 
;de .u .* penas, dirigem ao Sobera
no Juiz suas preces fervorosas,pa 
ra que sua alma, purifica ia, suba 
a esse logar de delicias e de luz 
que so é a recompensa do b o m e 
UO |UstO. 

A seus inconsolávcrs irmãos em 
^hr.sto. os virtuosos Reitor e 
Sacerdotes do Co!le;io S. Luiz 
nossas condolências. 

ipre sau- J 
Beneve- | 

Greves 
Declararan]-s.e em greves os 

operários dos diques de Marselha 
b m Lardiff também fi:eram pa

rede pseocheirós de bond. sendo 
substituídos por o atro . Os gre
vistas porem atacaram-nos des
truindo os carros e ferindo os pas
sageiros. h 

A policia ao intervir, travou 
lueta com os cocheiros, tendo de 
recuar diante da superioridade 
numérica deites. 

Passamento 
A cidade de Ytú, sinão a 

ja Paulista, está coberta de lute 
JAnte-hontem, ás 12 horas da mal 
nha, deixou de existir u m dos mais 
distinctos e virtuosos sacerdotes 
que entre nós tem residido 
O mui reverendo padre-mestre, 

Beneyenuto Gracioso, da compa
nhia de Jesus foi u m dos fundado
res do acreditado collegio de S 
Luiz. 
A noticia de sua morte, ao cor

rer na cidade, causou surpreza e 
magua; porqueainda forte e cheio 
de vida, ha bem poucos dias, sua 
palavra cheia de unção e doçura 
era ouvida por aquelles que admi-
ravao o seu talento e as virtudes 
de que era ornado. 

Carlos Gomes 
Preparam-se no Rio, grandes 

festejos pura a recepção daquelle 
insigne maestro. 

As ruas serão enfeitadas maeni-
ficamente e abordo irão esperar 
od.stinao brasileiro commissões 
da Academia de Bellas Artes, do 
Conservatório Dramático e da 
imprensa. 

A questão portugueza 
Partiram já de Inglaterra para a 

baniaiDelagoa as canhoneiras Brarn-
ble e Peacock, ;ifim de' sustentar os in
teresses inglezes no continente africa
no. oa 

Salisbury, referindo-se á questão 
que se suscitou entre os dous pai»» 
qualifica de injusto e arbitrar o ô 
procedimento fie Portugal 
Fergusson aff.rmnu na câmara dos 

eommuns que a reclamação da In-a? 
erra será nspeltida pelo governo rW-tuguez que fez constar que adoptaria 

Iodas as medidas precisas para manter 
a ordem e proteger os interesses indi-
vidatís, responsa bili.vindo-.se pelas 
pr.jmzos. 

Banco de Credito Real 
Na secretaria desie Banco fo

ram hoje recebidas propostas no 
vul >r de 2.o/>o contos para em
préstimos á lavoura, secundo o 
accôrdo com o governo imperial 
de 28 de Junho ultimo. 

Desfalque 
D-sappareceu o thesoureir» da 

esirad^ de ferro de Kra£a»;a, 
Pará, deixando u m desfalque su
perar a oitocentos contos de rs. 

(pa PfOXHTWMj 

TEiEGRAMHAS 
L•'«<• XIII rvuiii!» um c<e>d>lorin da 
cardeacü com o liiu de protestar con
tran «*IIUM do gramte pensad »r Gi-
ordaio Bnmo. ivciit -mente inaugu
rada ; e contra o {Ji«iiniM da Cn?spi 
combatendo o p.«ter L-mu^l do Pa
pa. 
-Perderiim-SH tolas as espwmeas 

de r.'ç<mçiliaçi atr- Humberto I e 
'."•o YI!í, que declarou aban lonar a 
liana. 
—Palleceu honlem o maestro Ter. 

guir.ii. 
/Do Diário do Commercio) S£CÇÃOjLIVRE 

No Correio do Salto,' periódi
co que se publica nessa Villa no 
numero do dia 23 de Junho pró
ximo passado se chamou a atten-
çao do Fiscal desta cidade para 
u m chiqueiro de porcos, existente 
na rua 7 de Setembro. 

Das posturas deste município 
se verifica, que o fiscal nada tem 
que ver com os chiqueiros a|)i es
tabelecidos. O dono do referido 
chiqueiro, entreianto, entendêo 
que lhe convinha removel-o para 
fora da Villa e assim o fez. 

O certo é, porem, que nessa lo
calidade, em quasi todos os quin-
taes existem • iguaes chiqueiros 
sem que seus donos sejam incom-
modados !. 

*** 

Câmara Municipal 
Termo de reunião de alguns 

vereadores.—Aos quinze dias do 
mez de Maio de 1889, achando-
se presentes no paço da Câmara 
municipal os Senhores Presiden 
te José Feliciano, e o Dr. Octa" 
viano, Custodio Leme e Cario" 
Pereira, faltando sem causa par* 
ticipadaos Senhores Vereadore" 
Drs. Alvim e Souza Freitas, M a s tins de Mello e Major Garret r" com participação o Dr. Cruz. ' e 
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senhor presidente declarou não 
haver sessão por le numero 
e .multados em quatro mil rs. os 
gue faltai ao sendo os multados, 
l>rs. Alvim e Souza Freuu-, Ma
jor Garrei ti Martins de Mello. 

Nada mais nouve. Eu Francis
co Martins de Mello, lavrei este 
termo que assígnáo. J >-,e Feli-, 
ciano, üctaviano Pereira Mendes, 

Termo de reunião de alguns 
vereadores.—Aos dezeceis dias 
do mez de Maio de 18^9, nò Paço 
da Câmara Municipal—achando-
se presentes o senhor presidente 
José Feliciano. Doutor Qçiavia-
no e Martins de Mello, e faltando 
sem participarão os vereadores, 
Drs. Alvim e Souza Fráijap, Ma
jor Garret, Custodio Lepv? e Car-
íos Pereira e com p.?ríiCipí»çao o 
Dr. Cru/. O senhor or.r;\idente 
declarou não haver «.es-ào por 
falta de numero e mui t.oi os em 
4$ooo os vereadores, Carlos Pe
reira, Maior Garrei, Custodio 
Leme Drs. Alvim e Souza. Frei 
Ias. Nada mais houve niandbu o 
senhor presidente lavra-se este 
termo em que assignão. Eu Fran
cisco Martins de Mello secetário 
o.escrevi José Feliciano O Pe
reira Men les e Martins de Mello. 

EDITAL 
O Dr Francisco Antônio Nardy, 
Delegado de Policia d'esta cida
de de Ytú e seu termo eic. 
Faz saber, que, tendo hoje 

prestado juramento perante o Juí
zo de Direito da Comarca, e en
trado em exercício do o.ir̂ o de 
Delegado de Policia qVste termo, 
tem designado os sabbados de 
cada semana para as audiências 
d'este Juizo, ao meio dia, na sala 
para esse fim destinada. F para 
que chegue a noticia a todos 
mandou passar o presente 4ue 
será também affixado no logar do 
costume epubucado pela impren
sa. Dado e passado nesta cidade 
de Ytú, aos 25 de Junho de 1889. 
Eu, José Caetano de Abreu, es
crivão que o escrevi. 

Ür. Francisco Auto. io Nardy 

O cidadão José Custodio Leme, 
primeir juiz de paz d'esta p a-
rochia de Ytú, presidente da 
junta parothial. 
Faz saber aos que o presente 

lerem que no dia 1" de Agosto do 
corrente anno se deve reunir a 
junta da parochia para proceder-
se ao alistan ento dos cidadãos da 
paroch a para o serviço do exer
cito t 3rmada, nas condições do 
art. 90 § i° de reg. approvado 
pelo decreto n. b88i de 27 de Fe
vereiro de 1873, devendo essa 
reunião se celebrar no Consisto-

rio da Ordem Terceira de Suo 
Francisco, em dez dias consecu
tivos, dV,dt ás 9 hoias da manha 
ás tre> da tarde, convoco, pois, 
todos o* interessados a comp re-
ceren. o'es.se logai, dias e horas 
para apresentarem todos os es
clarecimentos e reclamações á 
bem de seus direitos afim de que 
a juma possa bem orientada fievr, 
da verdade, e habilitada á fazer 
as declara ~ões e dar as informa
ções precisas a esJarecer o juízo 
da Junta Revi^or.., que tem de. 
apurar esse alistamento. E para 
conhecimento de todos, manda 
lavra» o present: edital que será 
também attixa Io na porta da 
Igrej« di mesma Otdem Terceira, 
e que v.te por mim leito e rubn-
ca. opriopnz de paz Eu. José 
Caeum » dè Abreu, escrivão que 

o eVcrevi. 
Ytú i° de Julho de 1889. 

J„sèCu*h>dto Ume. 

PAG W1ENTO DE JUROS 
O procurador da Câmara Mu

nicipal desta cidade, faz publico 
de ordem da mesma Câmara, que 
.10 dia 16 do corrente tm diante 
faz pagamento aos accioni^tas pa
ra o abastecimento d'an»-'a «os 
juros já vencidos no semesire de 
i». de Janeiro à 3o de Junho o > 
corrente anno. 

Yui b de Julho de 1^9. 
Frederico José de Moraes. 

AN NÚNCIOS 

Attençao 
José 'Toro vende por preço 

muito módico sua chácara, sita á 
m a de Saota Ouz, com frente pa
ra o largo da ig' eia do Collegio de 
S. Luiz, com l casas de morada, 
água ene armada e um rico pomar. 
Para iníorm;jções no mesmo 

prédio, ou com o sr. João Carlos 
de Camargo Teixeira. 

Ytú, 8 de Junho de 1889. 
losé Torre. 

*Ú <| 

• 4 ^ * . 

Dfíde mais de sessenta armo:; e>.'v re.r>»-
di. n»âr4vilhos*acl»a-«e em v ..u.tc-
«ic t ic- tempo nao déíxoo de tffecíuar uma 
<n . De,factõ, nunca'deixa de civr.ir Teir-
s<. riiaíio empregado corno iim piirgativo inno-, 
c. ir.e, expulsando do sys-.em» muitos vejmfi. 
c lando n*o se suspeitava a çaysa da doença. 

'( etn 23 rcciírída milhares de lesV-munio. 
""'. < d'cos c outros, certificando >.aa effícj.i ia 
íiiiryijWa. Ü!ÍKN«.DA, MJSS. 

ILLMOS, SNRS:—Durante vinle e cinco pn-
nos tenho exercido a profissão de medi 
nunca encontrei um remédio para vern> 
ctlic>-z que o Vermifugode 11. A. Fahnestoc* 
No c:i>o de adultos faço uso rielle ás veies 
„ „ a .„,., *; ssJomelano, tomado a noite pi> -
via. e muitas vezes resultam disto evacuaço/a» 
bUi'-sas e vermes. Nâo uso de outio vurmi-
lu" :,o exeicicio de minha profissão. 

W. M, HAWKINS, M O. 
Exsmír.e-se cuidadosamente e veia-*e cjue 

et;a <le '!1. A.." para evitar se coüiprareia 
:6eb. 

NiO Bü cO y l U M U 
O que ? 

Pólvora solla da Eslãçl o dos Pe-

Onde? 
NODEPOSH o DA MAGNÍFICA 

CERVEJA W A G N E R 

O advogado Adolpho A. 
Mardy de Vasconcellos 
tem seu escriptorio em 

PIRACICABA 

onde se encarrega de to
dos os negócios relativos 
a sua profissão, assim 
cemo de defezas perante 
o jury em qualquer lo
calidade da província 

——nã&si—mm 
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A. E. H4WS0J O " A U R O P H Ó M E , " c especial

mente adaptado a todas as molés
tias dos ouvidos. E' infalível e de 
immediato cífeito na producção 
do som. Este valioso instrumen
to nuncafalhouem alliviareo* que 
padecem de surdez. A qualidade 
mais importante do instrumento £ 
a facilidade com que pôde ser pos
to e tirado do ouvido, e que não 
pôde ser posto e tirado do ouvido-
• que não pode ser visto quando 
dentro do ouvido. Informações 
grátis pelo correio ás pessoas que 
as desejarem. 
Queirão dirigir-se pessoalmen

te, ou por carta, a 
A.E.HAWSON, 

Rua Sete de Setembro, No. 46, 
Rio de Janeiro. 
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Chalet à venda 
Vende-se na villa do Salto, um 

chalet construído a poucos dias 
no largo da V'atriz, sendo de soh-
oa construcção, faltando somen-
íorro e assoalho. Para tratar-se 
com _. 

Fernando Dias Itrraz. 
SALTO 
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GHÜNDE LEILÃO 
DE 

FAZENDAS, FSRMGMS E AEMRINHO 

Hoje Hoje Hoje 
ÁS 10 HOEÀS 'BA M&HHÃ 

;ar§fl Ia IJatriz 
IS"os baixos d o sobrado cio illm, sr. J o ã o BaptLsM> 

ta lr*acláeoo Jordão 

Constando dos seguintes artigos que se
rão vendidos 

AO COHRER Í)D MARTELLO 
Lindos padrões de chitas, grande quantidade de tiras e entremeios 

bordados, brancos e de cores, rendas brancas e de cores, enxovaes 
parabaptisados, meias de lã para homens, senhoras e meninos, ditas 
de algodão,branca e de cores para homens, senhoras e meninos, toa
lhas para meza,brancas e de cores,ditas de Unho para rosto, cortinas 
para janellas, lençóes felpudos paia banho, extractos e óleo- de vá
rios perfumistas, brinquedos para creanças, bonecas, cadarços de 
seda e lã, cobertores para colonos, lenços de diversas qualidades, 
livros de missa, gravatas para h o m e n s e senhoras, collarinhos de li-
nho e punhos, escovas para dentes e cabcllos, prissô, luvas de seda 
e lã, sapatinhos de lã, morins, toucas para baptisados, ceroulas, agu
lhas de marfim para crochet. camisas brancas c de chitas, ditas para 
senhoras, saias bordadas, ferro de engomar, enxadas de aço e u m a 
infinidade de artigos que seria longo enumerar. Aproveitem a pe
chincha. 

% i\ Y 

CR 

Ooiiipaniiia Ytuana 
Faço publico que, á to do cor

rente a estação de Monte Sei 
na linha Tronco desta Companhia, 
será abei ta ao trafego de passagei
ros e mercadorias. 

Ytú. 7 de Junho de 18S9. 
A. F. de Paula Souza. 
lnspector Geral 

AVISO 
abaixo assignado, tendo de 

reti ; tente desta cida
de, roga a todas as pessoas que 
lhe são devedoras, o obséquio de 
virem satisfaser a importância de 
seus débitos, visto ter já vendido 
o seu estabelecimento corr.mer-
cial. Kspera pois, que o seu | 
dido será altendido o mais breve 
possível, para assim ver liquida
dos todos os seus negócios e po
der retirar-se. 
Manoel R. dê Arruda Cai,.., 

O 

H 

• D- O 

»• CL. =í" 2 B» 3 O 
= 3 * 

çv 
A. D* 

3 c o - n« 
•22. ss —.rí Q —> 

U w» T • • O 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


